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VERSÃO PRELIMINAR 

EMENTA 

Teorias Marxistas da financeirização. Teorias Pós-Keynesianas da financeirização. Teorias 

Regulacionistas da financeirização. Abordagem da “Escola de Campinas”. Estudos de caso sobre 

evolução e impactos da financeirização. Morfologias e variedades da financeirização. 

  

PARTE I – TEORIAS DA FINANCEIRIZAÇÃO 

1 – Teorias marxistas 

Bibliografia obrigatória: Fine (2013); Foster & Magdoff (2009, cap. 3 e 4); Lapavitsas 

(2014, cap. 2 e 6); Chesnais (2002; 2016, Introdução e cap. 3). 

Bibliografia complementar: Bryan & Rafferty (2009); Prado (2014). 

2 – Teorias pós-keynesianas 

Bibliografia obrigatória: Treek (2012); Palley (2013, cap. 2 e 3); Kregel (2017); Hein & 

van Treeck (2010); Whalen (2017). 

Bibliografia complementar: Stockhammer (2004); Nascimento & Macedo e Silva (2017); 
Medeiros e Amico (2019); Minsky (1992a; 1992b); Tymoigne & Wray (2014); Dallery 

(2009). 

3 – Teorias regulacionistas 

3.1 – Introdução 

Bibliografia obrigatória: Boyer & Saillard (2002, cap. 2 e 5); Hein, Dodig, & Budyldina, 
(2014); Boyer (1990, cap. 2). 

3.2 – Financeirização 

Bibliografia obrigatória: Boyer (2000); Guttmann (2008); Stockhammer (2012). 

Bibliografia complementar: Aglietta (2004); Aglietta & Rebérioux (2005); Stockhammer 
(2013); Guttmann (2016, 2017). 



 

 

4 – Abordagem da “Escola de Campinas” 

4.1 – Introdução 

Bibliografia obrigatória: Belluzzo (2013, cap. 2 e 3); Tavares (1998, cap. 2); Braga (2000, 
Introdução). 

4.2 – Financeirização 

Bibliografia obrigatória: Braga (1993; 1997); Braga et al. (2017); Coutinho & Belluzzo 
(1998). 

Bibliografia complementar: Belluzzo (2009); Braga (2000; 2009); Oliveira (2009). 

 

PARTE II – FINANCEIRIZAÇÃO DAS ECONOMIAS 

5 – Financeirização nos EUA 

Bibliografia obrigatória: Auvray & Rabinovich (2019); Kliman & Williams (2015); 
Krippner (2005); Orhangazi (2008). 

Bibliografia complementar: Lin & Tomaskovic-Devey (2013). 

6 – Financeirização na Europa 

Bibliografia obrigatória: Brown et al. (2017); Ferreiro & Gómez (2016). 

Bibliografia complementar: Bieling (2013). 

7 – Financeirização na periferia 

Bibliografia obrigatória: Becker et al. (2010); Bonizzi (2013); Karwowski & Stockhammer 
(2017). 

Bibliografia complementar: Alamis & Cibils (2018); Bortz & Kaltenbrunner (2017); Demir 
(2009); Lapavitsas (2009); Ramos (2017). 

5 – Financeirização na América Latina 

Bibliografia obrigatória: Correa & Vidal (2012); Kaltenbrunner & Painceira (2018); Miotti 
(2018). 

Bibliografia complementar: Levy & Bustamante (2018); Soto (2013). 

8 – Financeirização no Brasil 

Bibliografia obrigatória: Paulani (2009); Bruno et al. (2011). 



Bibliografia complementar: Mollo (2013); Bruno & Caffé (2015; 2017); Corrêa, Lemos & 
Feijó (2017); Hudson (2010). 

 

PARTE III – FINANCEIRIZAÇÃO DA POLÍTICA SOCIAL 

9 – Financeirização da previdência social 

Bibliografia obrigatória: A definir. 

Bibliografia complementar: A definir. 

10 – Financeirização da saúde 

Bibliografia obrigatória: A definir. 

Bibliografia complementar: A definir. 

11 – Financeirização da educação 

Bibliografia obrigatória: A definir. 

Bibliografia complementar: A definir. 

12 – A Financeirização e o mundo do trabalho 

Bibliografia obrigatória: A definir. 

Bibliografia complementar: A definir. 

AVALIAÇÃO 

Fichamentos (20%) + Seminário (30%) + Ensaio (50%) 
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